
SEGUNDA PHASE 

Noites de Junho. O caborll oom frio' 
Ao luar, ~ob o arvoredo. piando. pl. 

[ando; 
E a noite. b lolhas lividas cantando 
A Saudade infeli% fIe um sol de eAtio. 

D. COSTA E SILVA 

ornithologia brasileira. conta 
um dos passaros maia in

ltere" santes, o ca boré, pertencen
a classe de ,1."IIróstros. 

Bico chanfrado na mandibula 
_UIJ'" ior, pé dalga do, rom dedos 

termin ados por unhas 
pennas e curas, regl.\la o 

.tamlanho de um sabiá. 
Vivendo no norte do Brasil, on

o clima quente e equatorial 
a com maior intensidade, a 

"'''"UlIU que é o eoncanto dos qua 
ouvem, nlio em migra, nem pa-

o Sul, nem para outras quaes
partes, como geralmente o 

m todas as a ves que consti
e. nossa opulenta fauna or

thologica. 
Dizem uns. que a estada per

a provem das condições clima
~lotolo~:ic8S. e OutroA que, não en

l"nn trA riarr. com tanta abundancia 
e vegetaes adoptados a 

substencia. 
facto é que todos, ou quaAi 

Itl)d()s os nossos geographos divi
a fauna brasileira em tres 

_nA rII.AR bem distinctas: a oriental. 
do interior e a amazonica 
Na ultima divisiio está o cabo

que ~i não attinge a melodia 
canto tão apreciada em cer
passaros, não lhes fICa muito 

dever. 
Nas noites quentes, quando a 

desponta grande e soberba 
detraz dOR vastos coqueiros 

das arvores seoulares, o pas
da tristeza - como tam 
é conherido no cimo do 
arvore desgalhada e secca, 

",~m"letamonte secca, parecendo 
" ',,,>r'Ar casar tam bem á sua me

cholia a da arvorA, solta na 
plioão o seu ('anto de viuvez. 

E é um t>nigma indecifravel o 
canto; nuo sabem o fim trie

de sua compnnhoiro, porque 
cabo ré diz, na trlH.lucção que 

.i7"WA nl da sua dOr: MIi-THA MU
R FOI, FOI, FOI . . até fi 

eRfalfnd , . 
r(\('omeça, I' tem-~e per

)l[Ell tanHmte 11 imprellsão de que 
chora dolorosamente pela 

Icclml)arlh~ ; choru a SUII perda 
.rTel~alra'l el. .. (' novamente ran

cessa, parn I.>go depois. mui
yezes mais, continuar a sua 

adainha lugul;)l'e, o seu rosario 

26 de de 1926 

~'===-=Ii'!~ ~ 
~ HOSTI A 

Chove ... No valle solitarfo a mudo 
A noite entôa a antiphoDII lIIIudoll8 
Que a bocca do penedo, aepero e rudo, 

~ Baixo, rApflte ti viração medrosa. 'I 

II Sussurra e ruge o bambua!... Em tudo 

~ 
Ha gemidos de lagrima queixosa... ~ 
Mas, eis que passa, de estarcão e escudo, 
Uma guerreira altIva e valorosa! .. . 

~ Emquanto as sombras e os bambús soluçam, ~ 
Emquanto os velhos robles se debl'Uçam 
Para beber n'agua tranquilla e mansa, 

'I OS olhos lentamente ao céu levantas... I 

! 
E as tua8 mãos parecem duas santas 
Offerecendo-me a hostia da esperança... I 

L .... !lurat 

(Da Academia Brasileira ie Letras). ~ 

r--">.~,====--~~ .... ~~==~ 
interminavel de "audade ... o seu 
amor perdido ... 

Quem sabe lá, si no seu can
to de triatura não acabando de 
«dizer. o que lhe vae no intimo 
para que fique em segredo, es
condido no seu mais fundo re
condito, não ha como em n6s, ra
cionaes, uma historia de amor, de 
um amor infeliz, de um amor 
trahido ... 

Os homens, caboré tristonho, 
comprehendem a tua dOr e 
choram comtigo a infelicidade 
que te acabrunha ... 

I . B . Oarboaa . 

Brl~a.s ••• 

(No a/hum da Sla ,l/ar;a Isabel 
C(lbral) 

Brignram . Futilidade 
Como outra cousa qualquer; 
Sem motivo, sem alarde, 

em um .. nndinho_ siquer. 

Um ao outro não queria 
Dor justiça n.m razão, 
E ficaram todo um dia 
A seis mar: eu fallo, ou não'. 

Mas então ambos pensaram: 
-Tolices! Si eu tenho amor ... . 
E n'outro dia tornaram 
A bri~ar com mais vigor! 

Orlaado Jlo_tempo 

Pensando, morreu ... 
Como ~ pesada para uma mulher ca

Iada a lI.buta dlaria! Lavar creanças, 
arranjar a casa! dirigir 08 creados ... ! 

Mas como tuao isso li deliciollO p ..... . 
as solteironas! 

Os homens faliam da inlerioridade 
da mulher em intelligencia, em racie>
cinio, em previdencia. 

Mas quanta dôr de cabeça tem evita
do o marido, consultando a tempo a 
esposa em casos Intrincados' 

Muitas vezes o homem que acha pe
sado um pedido de cem mil reia da 
esposa perde, sem lamentar-se, tres.n
tos mil reis ao pocker. 

Nunca enconlraràs amip:os mais al
tenciosos do que OI teus companheiros 
de jogo ... se elle tiverem a certeza 
de que niio sabes jogar. 

Quando te dirigirem qualquer elogiO 
exagerado pergunta a ti mesmo !\uaJ li 
a retribuição que te pedem Bem dlZel-o 
claramente. 

Está provado que a mulher tem m~or 
resiSIencia para a dor, para as priva
ções, para todos os sofirimentos pb
sicos e moraes. 

Mas o homem determinou que o sexo 
(Ielle ti que fosse ... o .forte '. 

Economion. meu bem. Proslarás, aI
eim, um beneficio a humanidade 

Se ba lanta genle com o. olho em 
cima do dinheiro que VRes juntar ... 

Pedro Paulo 

o tempo feliz é sempre o tem
po que passou. Embora ,nesse 
tempo, se tives e ioo muito oes
gl'llQlldo ... 

Olhos t78J'da ••• 
Foi Il' uma Iloit. ney.da, _ 

• Ilaturha toda tremia em COIIYi6' 
.oe. de frio. que ella por mim ,... 
sou ... 

Foi • primeir. e unica vez que 
vi .quelle vulto leve, todo 4. De
,ro •• de,lis.r como uma soU'br., 
um mysterio • derramar-se de leu. 
olhos verdes. 

EUa passou, olhou-m~ atravez I 

opacidade da Ileblina qne c.hia, e, 
vaporosa e .ustera no vesto.rio 
preto, desappare,'en aos POUCOI. 
esb.tendo-ae seu perfil oos con
tornos vagos do indeciso ... 

Aquelles olhos de esmerald. 0-

bre aqueIJe traje de luto. gr.var~m
se-me fundo, caus.ndo-me Um. lm
pre9S~o bastante forte ... 

Puz-me . então. R divagar. a SrI 

nhar, procurando dar áquelle ""ul
to. uma personalidade mais real. 
afastando deUe as sombrás q\Hl 
!Ulnha imaginação creára . 

Senti-o penonagem de um dra
ma de amor I de um desses dramas 
de que • vida está cheia. .. 

Aquella jovem linda. amaVa ... 
Seu amor era c\l rrespondldo, o que 
lhe augurava um futuro ridente 
como todo futuro que se des j .... 

Aquelles olhos verdes PTam a 
esperança d. realiução do sonho 
d ' aquelle ditoso pu .. 

Uma .1esgraça, porém, um des
ses con.tratempos que se-npre vêm 
difficultar a enscena,ão do -futu
ro ridente . . uccedeu quando so o 
casamento ( .. Itava para lançar a_ 
quelles jovens no caminho da fe
licidade 

Morrera o nOIvo ... IDorrera lon
ge da jovem de olhos dO! esmeral. 
da .. 

QU2ndo a eUa chegou a nova. 
fug;u-lhe a razão e uma 10llcu~a 
branda e persistente não lhe podIa 
fazer ... creditar na veracidade do 
occOrJ ido. 

Coontlldo, p"ssou a trajar de ne
gro e co'Ueçou a ter por n~(a 

preoccupa,,'lo, procurar o DOI VO. 

isto é, 1\ felicidade que lhe fôra 
roubada. 

E todas as noites, q\lando as 
sombras encobriam a indiscriçt'~s 
da luz, punh?-S" eUa a percorrer 
as ru., da cidade com passo si
lencioso, derramando d'aquelle 
olho verdes. a dor inteira que 
asvlava n'a1n'a. 

E fOI assim que ella por mim 
passou, naqQe~la noite nev ?a. em 
que a natureza toda tr("lUla em 
Lonvulsões de frio ' .. 

Laelio C. ftal .... lro •. 
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o EL~GAN'l'E 

Tiradentes lorreu sem vêr reali1;ado o 
seu ideal, mas :lati feito pol' ler 
sabido de appar r \li o ver
dad 'il'o patriota, deIxando elll 
no "a hi"loria, a pagina que 

Sll.b.u.ette 

Mll<:. A. C. 
o dia de terça-feIra f(>z vibral' 

no conção de cada bra~tleiro. le
vado p lo patnotismo. um a"on
t imentõ. ali \. ... dI' l'1 nula im
pOl'IalWI • qu [Ig Il'a na. b 11 

J. honra do patriotismo braSIleI
ro. e a pagina qu jamai ' ua 
PITa natal -qu ·cerá. 

Era bella a tardo do domingo 
uHuno, 

J1 glllas d 11 a 111 torla P llrla. 
Foi em 17 2 'lu UIll 'rupo 

dI' h m 11: de alta conidel'ação. 
I'omo "t'jIlIU: I on fgnnl'io 
Alv81' flg; l' -OI . P ('ta 'liprc>
\!lado l' de gl'ande de"t qUI': 
Claudio )[ano ,I d.. Co~t· tam-
11 '\lI voeta; Thom'\Z uonthga. 
ele ·eml.J.lI'''ador (> .. rande ma-_ o 

gl Irado ~ o a_lfe:!.'· J o aqUl In 
Jo'e da ih'a • aVI 'r, o 'rir'\
,lenh's. akuuh... es"u, dé 'i lo a 
prati.c 'lue linha na arte ' de 
ti 'ntita, conforme dizem al!run' , o 
E'sc\'lpto rl'~, 

HOlll m não de tallta impor
tancia I'omo os que dto aCIma. 
mas de WlI espirito corajo'o n
de pubava o patriotismo e o ar
dor de V81 o paiz independ nle 
de ~} governo que procúrava 
sacrificar um povo Corria tudo 
muito bem e por opinião de 
Alvarenga Peixoto, o incumbido 
de promulgar as leis, devia a 
nova bandeira ter no centro as 
eguinl!! palavras do poeta; <Ii

berta qure era amem. (liberda
de ainda me.mo tarde), 

E"peralldo, omente. a OCéa-
ião em que o governo dê se 

lIlÍl'io á cobrança do dizimo, 
para a revolta, Joaquim Jo é 
da Silva XaviE'r, o Tlradente , 
dirigiu- e ao RIO de Janeiro 
afim d olicital' o auxilÍo de 

elI-s patricio . e comprar as ar
màs nace anas. 

Mas como sempre nessas ocea
iões o e pirlto trahidor frgura, 

os pobre, con piradores foram 
trahido pelo coronel Joaquim 

i1verio dos Reis, levado, talvez, 
pela ambiçiio de recompen a 
fanta ticas, como Judas conde
nou o Filho de Deu, pela im
portancia de 30 moeda de pra
ta. 
Tl'ndo o governo sciencia do 
ocorrido, immediatamente, us
pende a causa do de gost/) do 
povo, ficando a sim 011 con plra
dore de armad03 obre todo os 
ponto . 

Honra e gloria a il'adente! 
21 4-925. 

J . IV. 

o apparecimento 
Tr:ll\~"r "emos hoje "nota 

qu > algun. ol'giio' de pubJicida· 
ti ,lo 11 s"o EstaliQ der,II.\\. so-

I" o no~'o I'eappal'o,'ime'lt ,bor
dando-a- lie COl1l' >itos que illc
ralllente nos ho rfim e do'vana
CE'm 

D'O TiJllpO,. 
Circulou aute-hontem mai um 

numero do bem -feito semanal'io 
-O Elegante. dirigido pelo jovell 
acadl'mico 'r. Irenio Ramo Bal'-
bó a. . 

U ma farta collaJoraçiio em pro
a e ver o abrilhauta-Ihe as co

lumna 

D'O Estado: 
Em uma coltlltxhç{'o variadis

sima e attrahente, circulou hon
tem mai um llU'mero do hebdo
manal:io . 0 Elegante. orgam da 
jeune se dorée. de Florianopo-

tis. 
Grato pela vi ita que nos fez. 

D'A Ci ladt (Laguna): 
Reappareceu em Florianopolis 

o jornal ~O Elegante., dirigido 
por um grupo de moços intelli
gentes que procura cultiYar as le
tras da melhor forma. 

Desejamo -lhe muita felicida
des na sua 2~ phase. 

Do ItajallY (Itajahy): 
ReappaT6ceu na Capital, dirigi

do pelo r. Irenio R. Barbosa. o 
orgão do mundanismo florianopo
lense, qu mantem em egunda 
phase, o título primitivo de .0 
Elegante . 

O 801 já se i,1 t>Sl'ondl\l\(10 por 
detrás das magl'!Ito a' ~l'rrani
as, e Illumina va a terra com .;.J

U8 pallidos raio' do pOOI1 til .... 
O mar sta va erono, deixando 

retratar em !;tlU seio. a bell~za de 
um ÓU limpldo e azuladu.. n05-
o jardim, regorgituY:l d ' moças 

que faziam o aco~tumado C01'80, 
conversando umas com a outra:; 
e atirando olhare do conquista 
par o rapaL.es. qUE', como du 
costume acha \'a 1- e agglomera-
do, ntradlls do lO!> mo. 

A ompanhada de uma amigui
nha, estava tambem fazendo 
o cor o, a bella jovem de mAU 
pedil.... E ta,'a como sempl'e 
encantadora... O ri o brincava 
lhe no labio purpurino, dando
lhe a graçll de uma cand ura oe
lesti I ... 

Trajava um bello vestido 1'0-
seo, que pelo seu rtgoro o feitio 
de tacava- e de seu congene
res_ Com apatos modernos de 
c~r crouge •• estavam seus peque
mnos pés ornados. 

Seus cabellos castanhos corta
dos á • Americana . davam mais 
encanto áquella .tête. formo
sissima. O nosso jardim, pouco 
tempo a teve em seu seio, pois 
MUe. retirou-se cedo. A sua re
tirada foi logo percebi a, pois 
dentre as mais elegantes e sym
pathicas enhoritas do nosso 
-selo', lime, tem um lugar de 
destaque. 

Il_reoa Belmo.te. 

Em cnmtnra e de chapéo na mão 
Os illu3tre~ e talentosos moços 

do apredado . 0 Elegante . , se 
houveram com fidalga genhleza e 
captivante generosidade notlci"n
do .. passagem do meu au ni versa
rio natalicio, tran,,~orrido a ro. e 
ga!ardoando meritos que não pos uo 

Foi decretado logo a prisão 
daa principaes personagens cons
piradoras, cahindo a maior cul
pa sobre Tiradentes. considerado 
• criminoso imperdoavel., conde
nado 6 morte. Os outros foram 
degradados em lugar da ~orte, 
mas TiradentAs, não, no dIa 21 
de abril de 1 ?92. mostrando 
88U espírito cora)os? e de arden
te conspirador, ublU 6 forca, 
legando seu nome e honrando a 

A factura do saltitaute jornal
sinho, encanto das melindrosas e 
almofadinhas de Florianopolis. 
está entregue a cinco pennas mo
ças e intelligentes, ás quaes não 
regateamosLa modesta contribul
ç!ío do nOS80 e tímulo. 

Louvamo-lo e enviamos-lhe os 
nossos sinceros para bens. 

Mais ratão tpnho eu em felicl
ti-los e caloro,amente, evide ucian
do o incontestavel merecimento de 
dois do, seus dignos redactores: -
lrenio Ba ll>úsa e Laelio Malheiros 
pois. ainda estamos sob a grat~ 
impressão de um notavel aconteci. 
mento que jamais poderá ser olvi
dado: a recep,ão du~es dois talen
tosos moços no Centro Cathari
nense de Letras, 

sua raQa. 
por isao. caros plltrlcios: o dia 

de wrça-feira, alvoreceu ~ a!mar 
dA cada brasileiro, o patrlotlB,?O 

I U Joa1!uim JOlé da S11-
q ne OVO , X ' O Iradentas, ao pa-

tiv.abulOa~~ando-tle martyr, 3em 
, to de fraque-

demOll8trar ~~dia do Silve
za perante .a y-'-
rio doe Reli. 

Do '].ornai de Joinville (Joinvll
le): 

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho o nO. 3 do bem feito e
manario mundano, literario e no
ticioso, cO Elegante. que se pu
blica em Florianopolis sob a di
recção do Sr. Irenio R Barbosa 
e redactoriado por intelligentes 
pennas. 

O numero que nos visita, está 
exceUenle, Ilado o grande nums
ro de inter s~ante materia publi
ca,da. 

Grato8 pela ,.iaita e TOtos de 
longa vida, 

Eu simplesme~te 'narquei mais 
urna etl.pl. na rnmha triste . . _ lere-
gTln,,~ao n"d estrada da Vida, onde 
transito e ento de saber s 
d 

d ' em po-
er es~edeDtar.me por falta de 

necelSan~ ~mparo e conforto, e 
procurareI Ir até o caindo do 
meu Ideal. muito embora tendo 
certeza absoluta de que ' . 
exanime' ' exp~rare, 

t e nao resuscI!llrel aos 
pro, deros; ao passo que elles 'Oie
~am e colher os prirneiroe 10urf'S 
lmmarc . . . eS.Clvels de uma confortadc-
ra vlctona nas pugnaa h 'Ih 
da lateUi' n a~s gencl&, com a elei,~o de 
seus nomu para compôr o Centro 

Catha'inenlle d 
e acreditado c 
se -partiCl per ':lllpl'lIJIlO 
tõe~ ue poata UO'lIro.". 

niio procura saber i 
é pobrl' ou rico; alto 
o~ bimple~ artista; 
11 pertence ao sexo 
femi nino , uesde qlle 
dJgno pelo , eu prOl'tll 
talento 

\. n trada do. doi 
dadore~ ,/'0 EJ.J . .;.,1flt 
le honrado cebaculu, 
VP u grandes vultos 
vo~ da ltttet atura 
UIII atte.tado bem InSUle 
c Iles muito puder o (Oflln_ 

ra o engradecimento de 
tras, e por con c>:,ninte o 
cunento do valor littaario 
~os por um j'IfJ acatado, 
l'upan:.al. 

Eu que mUI to aprecio 'na 
is distinctos moços, n '1 0 

pela . SUa capad dade, l'oono 
adlUlravel for" .. de vontade 
bíli,tante tOtHesse pelas 
mantendo ('OUlO mantêm sem 
~acrificios o bem feito 
prodllcções litterarlas dos 
estudiosos jovens conte 
dignos noy iços do ap,ostO"11o 
Arte. -- O Elegallte, 
tante ra ~ão de sentir-me 
felici tar ao corpo 
apreciado semana rio, 
toria dos dois dignos rn." •• Oft'." 
de trabalhos. 

O que nos deixa sl.tlllletlll 
orgulhosos, mais do que o 
de vencer um" etapa DI. 

da vida é o termos nesIB 
venci~a prodnzido alguma 
provellavel, que possa 
"OS vindouros a nossa 
de trabalho, a nossa 
e . as nOSSaS virtudes, 
dIgnos redactores d'O 
dvo d" aossa estima e sVllDPal 
estão patrioticamente pro(lú~III~~ ~ 

IldflroolO JU.TO'. 

Goso ephemero 
Para o m", amigo 

Saltando sem pre alegre , 

Cantava ao amanhecer • 

Vivia satisfeito ahi nessa mi,rflll' •• 
D'~m. D.ova vivenda cheia d 
NOIte e dia I cantar na rusticI 
Conversava gentil, com umA 

Eis que o vento e a cbuva a 

E OI ramos num vaI-vem ruiido." 

Cablndo sobre a groua areIa 

o pobre belja·fior, Il'islonho, 

~ro,:ura sob a rama o leu doce 
ve rolar no chão, &8 palbas 

504-925 

I 
+ Reproduzido por 

ncorrecçõel 

Joã'; W 
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Elegantes Concur o de Da. --
NGO QUE PASSOU_ ...................... ' 

Domingo foi um dia feminino, 
rison ho, encantador'M 

ahida da miRso das lO, 08 
el as gontis cOllterranea8 
entre as florf's do jar

(' as nuvens do c~u. .. 

Com o .Otoe '_b~ 
bado, ficou e.elo 
~olloeaç~: • 

QUAL O MELHOR .DAlf8Bt1R" 

Oswaldo Balcão 1:15 .otoe E o dia docol"l"oll alegre ('01110 
de ses sorrisos: 1I0A salões 

Concordia, por flntr !) uma 
bom oxocu Lada e uma pro-

alva de palmas; no 
do gymnaslO, por entre 

lance empolga nte de / 00/-6,," 
um gritinho f'~ tridulo de uma 

enthu las ta. 
'ngo foi mosmo um tlia 

louro, l'i 'on ho, encan-

E llu 

DOMiNGUEIRA 
noite ti o domingo passado, 

,,J~8I íZOIU o veterano 12 de Agos to, 
~alões, uma reunião 

qllC' esteve bastante ani-

totl s seus en('3 n to , lá 
as genti~ senhorinhas: 

Dingee,Aricia. B.rasil, Be
~IUL" Medeiros, Chrlstllla "Mou

DIlma Taulois, Dalila Bade
Davina Gla van, ~Ii~a Coelho, 

Campos, JUI'oma Brasil, 
Cabral, Lelete Campos, 
Medeiros, Maria Iza bel 
Marid' Costa, Maria Cal

ib Monra, RacheI 
Vaiei a Brasil ê Zilda 

PIANO 
domingo, ás 3 110-

tarde, no salão do Con
a audição de piano dado 

alumnas do distineta prol. 
ame Sal\"aterra. 

culta aSsI;;tollcllI coroou de 
.,'QU:>v~ os numemB excellE'nte

te exerutatlos, o que vem 
em e\'HI(1l1cin a !1fficieneia 

mAthodo empregado pt>la co
a profos,'.) ra. 

~[oel allle Rah'altllTa e ~ 
appll adlls nlumnllS, o" tl'lI 

d'«() Eltigaute .• 

ta .... tI pil'ou 110 ar, 
('qH01'I;\ qu('\ pa ,.,nnuo 

pr:tiH, h\nta, murmul'alHln, 
Um fo!u~pi ro ingt'Hut) ct'nllO ma. 

luz a fi.·eta "IHU dnHlar, 
I P, ') '" '" lt' \\tulqanll ). 

, dQ~ ngu'lS IJu'esp~!h:)nt.lfl, 
1" bur,"'i nego o., fnz bailai" 

estlr:t t \1\11', I\"!lh~ypridl), 
11m p.IHII'1 I,l .. hin, entrist ('ui 0, 

e.volla nr mphn ol1t~d()ra. 

l..,~8"h,.~" ~ n.1 (',' o R.-i -",, ). Yerllw
[I h.,. 

numll QUI'a " rubro espctbot 
a vi são tão lindn ('\ 'sed uct\u'n! ... 

Colbert Malbl'íros 

Ani io Outra 120 • O. Edmundo Moreira lOS • 
Lu i. Palmelro Lopes 90 • Nilo Nocl"lt I 8S • João Tolentino J. 7° • 
Edgar Araujo 5S • Iv en s raujo 50 • 
Mano Olero 40 • ALcIon Santa 35 • 
A lcides Taulois 30 
J o.o J ósé Ca bra l 30 • l renio H. Ihrbo~a ~5 • 
\.rnaldo Dut r a ~o • 

Lauro Pinto 10 • 
Marcell,> COtlho 10 • 
R euato \1achado 5 

QU.\L \ MELHOR DANSEUSE.? 

Helena Büchel,e ~50 votos 
L elle te Ca 111 pos ~~5 • 
Zilda Moeltnann 205 • 
J eru.a Cabral ~oo • 
Eli sa C:>elho 185 • 
Oiva Moelmann 135 • 
Adtlia Morit z 135 • g1edda Caldeira I~O • 
Zilah Crrspo 1 O • 
AIU1ira Moritz 80 
Zelia Moelma nn 65 • 
Zjlda Livramento 50 • 
Ita G :l1lhon 45 • 
Ada Guilhon 35 • 
Dilma Taulois ~o • 
Ancia Bra s il 20 • 
Jnracy Campos 10 » 
Dorvalina Gonlart 10 
I rene Barbosa 5 

r'lUUI~ m.lh."~'D'.u.·l 
III:~ 

V"tanto \1 

(l". =-o===~ 

~,== 
(tual amelhor «danSeUHf" 

II 

\'",onllj 

lSr--~ --=-

PUBLTCAÇÕE" 
RI' ('hél1lo~ I) 11° 8 d<l Homan

co - Jorul1J,· cOlltondo a bpllissi-
1111\ Ollll COl'llu!in cio fl'~IPjndo 
auto!' hl'spanhol 'liguei G rvan
tl'S de f!8fl\r(\ra. (1 o eOlllo Sl'l
vrl~om (10 (al1l'('llIo e preciado 
poétu Yirents do Carvalho. 

AA"I'fHleri,to~ ri('amo~, pElla of
ferIu, a Emp1"l' a EciitOla A Ec/ec
(z,,"a 

Foralll-nos l'omottid tambam 
os spguintes jm'IIE1es; 

O pharol de Illljahy e o . Jor
nal (\E' .folllvillo . da .roinvilla. 

.bo ••• 

Foi ba.caa&e oOlll4a a p .... amPllo da 
d'801 .. , Da -aadlaçlo de pleo 8I'eotu
Ida no "_rellL 

• ...... laou.un. trecboe Irrlco. e ain-
da perpJl10ll , um _ao amiao: 

.Ebn' I Que tal, Nio toquerbem ,. 
P .... III11P910 e qua benla ... 

O meu parti.:ular amigo, que.m den. 
tre em pouco repre •• ntante, comatteu 
uma .,afte . 

FIquei aenlido. (Não fic .. te ?) . 
Imagine m 08 leitores, que .Elle. fOI 

vêr a namorada , In CAsa de uma paren
ta e amiguinha da .S ua Ella .• 

Em lá chegando, querendo;tazer uma 
graça qualquer para agradar a . peque
na., pUJ:ou a pu! i ra do braço da pa
renta ~ ',. prompto ! 

Qllebrou-a. Encabulou. Ficou ver me
lho, etc, etc .. Quiz falar. Um nó atra
vessou·su-Ihe na garganta ... 

As deocoberl8 . fcmimou. 
No 'grollod . do G~Ul1l8Sio, õominio 

pft8&ado, wna oenhorloha m forte .t r
cida. eJ:clamou contente: 

·0 Acelon é um aguia I . Mata. as bo
las sem o juiz vêr ! ... 

Aqui ia ~abir qualquer CO\lsa sobre a 
E. N. Mlls ... (poTque I.se 80triso f Es
tás satisfeita 1) 

Em outro 10i ar deste jornal, has de 
ter lido, leitor bondoso, u ma notida so
bre alguns jornaes q ne recebemos. Não 
confundas, ou por outra, não penses 
que ;reoebemo .. de .presente O 1!h1JI01 
de ltajahy,. que fica nas Cabeçudas. 

Foi-noe presenteado a a, o O 
Pharoj" jornal que e pu lica n'aquel
la futurosft cidade. (Pareceu-me que es. 
tava a lêr no teu ro.'lo lindo, o segrun
te: 

·Não me arranjarás, Alpha Pin'lo, o 
logar de pharolelral?) 

• Eu mesmo sou infeliz ne~ta terra; 
não ha uma ·plquena. que IDe dê oon. 
fiança !... , 

Quem advillhar quem é o pobre coi
tado qu~ se lastima, ganhará de presen
te uu\a lancha da passagem. , 

Telll sid~ muito felicitada I?or todo 
os seus conhecido ', a s<lnhonuha que 
lem ganho sem pre no Leão. 

-Olha! amanhã un leão! 

Aquellc lIomoro que hoje é uma r~a
i l al,~, come\!nu n'uIDa tarde banal, por 
uma phrasc banal, dita por Ullla crian. 
ça banal tambem 

Os doi , Qmnl1l- , 1Ilutu, mente, A
TD81U-~ Cnmo ~i • pode ~ma.l' no mundo 

.Já não 'aem 1I1ai· e CHsa; n In para. 
um cinema, nem para um pa elo, lltlUl 
para uma mis~l\, nPlIl pnra nada • 

Vi"PIII ~,lnhand() ! 
O.:s.alá (lHO OOl1:-i o~ protcga, são o 

meu. votm:j! 

~() 12 D()mill~llcirR. 
Dizem que Elle t1escohriu ú moto. 

('('Intinuo.1I POl"q,110 ? Entan ntl\J r parn~
tr ? ~!\o vist~ qu quantlo . F.J1e. llall' 
SR.vn halauç;lvrl com os hru\:ns? 

Foi um sigufll t'tillo e e\'id~nte. 
Mai, uma Yl"7. terli li Europa 'jue CUI'

·ar, e IInle () nr'bil. .. 

AlJll l'lIc J)\('tl luni 'TO, qll an\ln "l.!or 
('0111 ~ IH)M~ Ite purit:lno, qURsi <lll~ foi 
prnhibi.lo de ual""r. ,'ào Ipvou e nVlt 
pura o bi~uu~ .~ queria a viva força Que 
clle tnU\\wm en l .. ~,sp. 

Por fim, coml·atlccitloB. <I~iJ:aram 'lllP 
Rf!lho~ gOlns~elU ft lhlluingu it ~1: 

.[.;11('- (~ o "higodf" . 

Doixao vir li mim n~ crianrinha<; •. " 

Qr=ah. 
&lo ,Iatt..,., 
_ Iopr ••• que y .. ' 
alo IrilwaCIII a_ poUaIa ...... 
, I*IL" 

QauI q .... d .. manabaya DO 
aq ..... JIU"I P.,... q u ••• &II.a oom eJIIIltIItaI • • 
pzollaa, ou outra qaaiquerooua 
oidL 
• (001llmlf8 a HIIborlnlla aJo q."'" 

8ar, alo ,) 

O .menino. que tem ainda 1lU ..... 
um pouco de aJlgue do Bario de .. 
ohausen osteve impagavel ! Pareeta 
-um illtr'oductor dlplomatico ! Fez, 10m 
touo protooollo ti refrn de eduClllio, 
(porq ue te ri o, leitor I a aprnen&icio 
de dI versos rapazes , algum .. .... 0 -
r inha . O '1 ue ..,tá perdendo a _ .a 
diplomacia! 

Um moço, enfiou por eniullo ou .Ie 
cuido em sua cabeça, um . barrele, _
hido ne.ta .ecção. Pode arranca-lo fo 
ra, mocinho; eu garanto! garanto! 

• EUe. nio a dci u um só momento. 
Ouvi até dizer que em uma occa.i o 'a. 
b.u corrando 'e foi dansar com • ElIa., 
anlCA Slue o ~eu rival o fize,se. Rapaz 
'fingativo ! -

Até mim ~hego\l urna VQZ chor o 8: 
·arre ! que filante de cigarros é o ...• 
refena-se ao moço que uão lem pe. ", 
apezar de ser - pesado • . 

CORREIO 

Nita Naldi-~Laguoa) Faremo ,com" 
maxlmo prazer, o que desei.a a een_ho
rinha. Vamoi proceder a mdagaç'!8' 
Penso que não será tão faeil quanto Jul
ga , 

14m II-(Brusque) Açceitaremo de 
bom gOtolO loda collaboração 'I U8 no! 
mlhdnr, 

(2" ). Pode escrever para a pe oa de 
que falia. Attcnder~ o .. eu pedido u m 
mala nalla. 

Antonio Pedro .- (BlulUenau) Somen
te encontrara o hvro qu u • • 'la nas h
vrdria8 do Rio. As lIo. sas ~~u q uabr.
dn~ ; não po. suem cuuaa alguma. 

Slella - \ Cal'i tal ) E' seg reuo de r dac
çãoj p"rlanlo n~o Ih po'll'mo a Imll-
tal' nnda. -

OarOlem • (Oapilall .\ 'ua silhu ta t 
EnlJOlrrega la&-flei ic faze·la. Si llfio a 
fizeram foi po .. e~(lllecirn~nto. 

~. P. A. ( ftl'itnl ) A senhori nh e ta 
eugannda, 1l<1I111'Ietamente <,.ngalla<l 
.. ·Àn ~()UI tluE'tra crêr, (lU! IH j~lllll ; e 1 
o fora seria uma gran!l hOllra para nHm. 

Peralta ICapitnll O seu n I .. e In Ica 
1t1~0 'lU' "tlO JlOs a ,I um hoçal. Isto 
aqui I1fio ••• \ maçã •. Pu ti de largo

M
• 

. o () ar V"r<liT/l (Em T.AgC I 
R"c,t.l o teu ca rtão. Qunnuo volt .. f 

Aquino qU\! per "unta"', v~ fH1 ('011\0 tu .. 
do nest~ munJo pa .... ~tl.. -

Um IIhraç<1 do 

.'-' Ipha P ingo 
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o ELEGANTE 

a oy 
AR 10 Agaplto Ioonol·u ......... 

T('m "empre grand p ('"rolhido ortimento li 
dor('~ e behil ,s naeiollae.' e extrangeiras. 

estau.rant:e de la orde~ 

AI..: ElO E P.8RFEIÇ - O ! 

Po::,:-;ue tambem a~ melhore. marca' de 
charutos cigarros. 

Praça 15 de Novembro 

o ELEGANTE 
SEMANARIO NOTICIO O, ORITICO E MUNDANO 

Toda collaboração deve ser dirigida a Posta Restante 

·roprietario - Pau10 Baler 
Encontr a-se grande quantidade de fi

na joia. anneis, prataria. etc 
Querei fazer bon p'resentes '? 
Visitae a Oa a Otto 

~~a ~.;:~m,:d:O:l : F:o:n:p~~, 
~======~==~====~ 
- -~ "Alfaiataria aometa" 

de M. Jacques Dias 
21-RUt\ YEúlPPE SCNffiIDE-21 

Unica casa aonde V. . poderá,. elegante

mente e por preços baratissinos, man-

dar fazer vossas roupas. 
Aviamento. 41e l ° quaJldade! 

Coafee~ão aprimorada! I 
Visite hoje meSmo 8 temol certeza ql18 ficareiil satisfeito! 

• 

'!'Yp . 

SiOlões 
• REPREREN rAçÕES 

filial 
Flori <DOPOU S 

Enderoço Tolog. "Sedruol

Caixa postal 66 

Rua Conselheiro Marra, 44 

Sm.ta Cllllt I ;lIa 

matriz 
Cnrityba 

Rua 15 de 'ovombro,88_ 
l' andar 

Paraná 

Não se deve illndir 
por promessas phantastica ,a Empresa 

Cb.tharinense de Sorteio~ Ltda, cobra- 8Ó 

2.500 e paga de facto 5:000$000. 

Rua João Pinto nO. 4 - Florianopolis. 

CASA AUREA 
Grande stock de calçados, perfumarias 

nacionaes e extrangairas. 

Collarinhos, gravatas, meias e todos 09 

artigos necessarios a toilette para 
homens e senhoras 

Fazel pol. uma vt.ita á CASA AUBU 
Rua Conselheiro lafra, e~quina da Rua Trajano 
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